
Parte terceira – Das Leis Morais
Capítulo X – Lei de liberdade

Item 6. Fatalidade

865. Como se explica que a boa sorte favoreça a algumas pessoas em circunstâncias
com as quais nada têm que ver a vontade, nem a inteligência: no jogo, por exemplo?

R. “Alguns Espíritos hão escolhido previamente certas espécies de prazer. A fortuna que
os favorece é uma tentação. Aquele que, como homem, ganha; perde como Espírito. É
uma prova para o seu orgulho e para a sua cupidez.”

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0865).
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A lei  que  regula  a  reencarnação  dá  feições  diferentes  às  vidas  sucessivas,
compondo regras e facilitando acontecimentos, de maneira a possibilitar o aprendizado
das almas em marcha para a evolução espiritual. De certa forma, ninguém perde nada
nas  linhas  da  sua  educação  espiritual.  Deus  usa  de  todos  os  acontecimentos  para
disciplinar e fazer o aprendizado crescer, pelos métodos que Ele achar mais conveniente. 

O Espírito, ao tomar um corpo de carne, certamente que precisa de um esquema,
assim como é preciso uma planta do arquiteto para fazer-se um edifício e os cuidados de
pessoas que entendem de construção.  A mesma coisa  se  dá no plano espiritual;  ao
descer para a carne, o Espírito se submete a variados testes ou provações no mundo
mas, dependendo de sua maturidade, do seu interesse pelo bem comum, essas escamas
de provações vão caindo como por encanto, pela força do amor e tornando-o livre dos
seus padecimentos.

O Espírito pode pedir essa ou aquela modalidade de vida, mas nem sempre lhe é
concedido. Deus não põe fardos pesados em ombros frágeis. Para tanto, há instrutores
espirituais, vigiando todos os processos de reencarnação. Se assim não fora, seria uma
terrível  desarmonia  espiritual,  porque  quase  todos  os  Espíritos  que  reencarnam  não
sabem o que querem.

Podes fazer uma experiência, perguntando aos homens o que eles desejam para
suas vidas,  que poderás sentir  a  realidade.  A algumas almas,  ou  a muitas delas,  as
reencarnações devem ser impostas para o seu próprio bem. O que podemos explicar
sobre os destinos dos homens aos Espíritos ser-lhes-á mais fácil entender; são provas,
tanto a pobreza como a riqueza, são testes para as almas, visando à educação dos seus
impulsos inferiores. A vida é cheia dessas situações. Nós todos nos encontramos em
função da aprendizagem, enfrentando todos os tipos de provas, de acordo com as nossas
necessidades. O que chamas de boa sorte de alguns homens, por vezes é má sorte para
a alma, porém, em tudo Deus visa ao bem, na educação e sabedoria para Seus filhos.
Vejamos o que diz o apóstolo Lucas, no capítulo dezenove, versículo quarenta e dois:

E dizia:
Ah! Se conhecesses por ti mesma, ainda hoje, o que pode te levar à luz!
Mas isto está, agora, oculto aos teus olhos.

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.



Os que se encontram preparados conhecerão o oculto e libertar-se-ão das garras
da ignorância,  pelos seus próprios esforços na paz de Deus.  Nunca deves deixar  de
procurar, porque às vezes tudo está pronto, bastando somente os teus esforços, a tua
parte para a tua paz interior.  O espírita  deve procurar  sempre as pegadas de Jesus,
porque Ele é o caminho, a verdade e a vida. Ninguém de Seu rebanho vai à luz senão por
Ele.

O Espiritismo codificado por  Allan Kardec teve a honra de vir  tornar conhecido
Jesus para a humanidade, apresentando um Jesus todo amor, a trazer a esperança em
todas as suas feições de luz. Aqueles preparados e escolhidos pelo tempo são chamados
para maiores entendimentos. O Cristo antes vivia fora de nós; com o advento do Mestre,,
em se refletindo pelos espelhos da Doutrina Espírita, Ele penetra e esplende em nossos
corações,  morando  nas  nossas  consciências,  a  nos  dizer:  "Estou  aqui,  para  a  tua
felicidade".

Os  prazeres  que  são  dados  às  almas  para  o  gozo  da  vida  física  são  testes,
explicáveis pela reencarnação, que serão dados a todos como experiências, assim como
também os sofrimentos e todos os tipos de infortúnios. Não há nada errado na escrita
divina. O que pensas ser erro, é devido à ignorância das leis que regem a todos e a tudo. 

Deus é a eterna inteligência e a Sabedoria Divina, expressando-se no Seu amor,
não iria errar nos acontecimentos. Quem crê em Deus, aproveita em tudo as lições. Isto é
o que deves fazer.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro XVII, Cap. 865 – Favorecimento
– questão 0865, (João Nunes Maia)).

(Comentários  sobre  as  perguntas  e  respostas  de O Livro  dos Espíritos,  mostrando a
amplitude dos ensinamentos da codificação).

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.


